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A ABSOLVIÇÃO DE BERTON... 
ISTO É: O TRIUNFO DAS 

IDEAS LIBERTÁRIAS 

Germaine Berton, aquela sim- 
pática anarquista que arremes- 
sou para a gelidez da morte o 
reaccionário Márius Plateau, foi 
absolvida. Este facto tam ex- 
traordinário, assombrou sob e- 
maneira os marechais dos ca- 
melots du roí, da guarda avan- 
çada dos retiógrados franceses..* 

A razão de todo o sobressal- 
to, de todo o apavoramento 
que desnorteou os camelas da 
Áction Française, não reside no 
caso do tribunal dar a liberda- 
de a Germaine Berten. Isso me- 
recer-lhes-ia pouca importância, 
se a estrondosa absolvição da 
jovem libertária não se reves- 
tisse duma significação mais 
lata, mais profunda no terreno 
ideal. 

Se raciocinarmos persplcua- 
mente, chegaremos à lógica 
conclusão de que o que se jul- 
gou em Paris não foi uma sim- 
ples mulher: foi a Liberdade, a 
Anarquia, a Idea da emancipa- 
ção dos povos escravizados. O 
que os vultos principais do ul- 
tramontanismo francês choram, 
o que a imprensa daadetista 
carpida sentidamente— é o re- 
vés da Reacção, a condenação 
formal da Autoridade... 

E', realmente, sensacional que 
a Autoridade fosse condenada 
pela própria Autoridade... pro- 
va mais do que evidente de que 
os princípios libertámos jamais 
poderão ser esmagados pelo 
torpe autoritarismo dos siste- 
mas intolerantes de tirania fe- 
roz. . • 

0 gesto de Villain, prostran- 
do por terra o ílu- tre socialista 
Jean daurés, destinava-se a im- 
pedir o avanço das ideas de 
renovação política, econômica 
e social. Os inspiradores e can- 
tores do assassinato daquele 
leader socialista, acharam mui- 
to natural, muito lógico, muito 

justo o heroísmo do seu mer- 
cenário de ideas... 

A atitude violenta de Ger- 
maine Berton foi uma resposta 
à letra, para que os reacciòná- 
rios da Action Française fiquem 
sabendo que o espírito revolu- 
cionário não pôde ser vencido, 
que a estrada que conduz as 
populações à sua emancipação 
íntegra jamais poderá ser obs- 
truída por quMqrrer obsticulc 
de farça, de jesuítice, de vio- 
lências rancorosas e de intrigas 
nefastas.. • 

Um tribunal reaccionário 
absolveu Villain, colocando-se 
ao lado da quadrilha de Léon 
Daudet. lA absolvição de Ger- 
maine Berton não constituirá 
outra resposta condigna à absol- 
vição de Villain? E* isto que 
faz temerosamente reflectir o 
bando retrógrado dos camelões 
do rei... 

A imprensa chantagista, es- 
tipendiada pelas plutocracias 
exploradoras e pelas seitas re- 
ligiosas que aspiram o retorno 
da humanidade a um passado 
de absolutismo sinistro, censu- 
ra asperamente o júri que jul- 
gou Germaine. iPorquê? 

Porque notou que o júri, 
conscientemente talvez, seguiu 
aquela norma indicada por Ví- 
tor Hugo na sua personagem 
Cláudio Gueux. Mo é: o júri, 
como geralmente acontece, não 
se limitou apenas a apreciar o 
crime. Quis vêr todas as parti- 
cularidades que constituíram os 
seus antecedente?; quiz anali- 
zar, com profundeza de vistas, 
a causa determinante dum efeito 
trágico... 

E' natural, pois, que na con- 
centração do seu raciocínio, o 
júri formulasse a si p óprio es- 
tes quesitos, independentes dos 
po juís: 

iEstá ou não provado que o 

mortífero atentado de Villain 
foi um complot urdido pelos 
partidários de Leon Daudet, 
com o fim exclusivo de provo- 
car a corrente dos homens que 
defendem doutrinas nobres de 
liberdtd ? 

<£• tá ou não provado que os 
orientadores da política maca- 
bra da Action Française, que 
pretende a>gemar a França na 
mais ignóbil das tiranias, en- 
cerra Ia no ergástulo da mais 
tremenda das explorações — 
teem feito a apologia de Villain 
e incensado o tribunal que lhe 
perdoou o crime covarde? 

iEstá ou não provado que os 
camelots da roi da Action Fran- 
çaise teem sustentado uma cam- 
panha de insultos, de calúnias, 
Se rmeaças eorúra os revolu- 
cionários sociais, na ânsia de 
lhes neutralizarem a sua pro- 
paganda redentora de felicidade 
proletariana? 

Está provado. 
Logo, os jurados, reconhe- 

cendo a existência de tam ruins 
causas, entenderam também 
que estas é que deviam ser 
condenadas e não os efeitos— 
a atitude de Germaine B;rton... 

Germaine Berton, não foi a 
culpada do que se passou; foi 
a Action Française, foram Léon 
Diudet e seus ajudantes, os 
verdadeiros instrutores de toda 
a tragédia. A Action Française, 
Léon Dmdet e comparsaria 
reaccionária é que foram, pois, 
condenados com a absolvição 
de Berton—porque neles é que 
se açoita toda a origem do mal 
sangrento... 

Ainda podemos considerar os 
acontecimentos por outro lado. 

A (élebre Declaração dos Di- 
reitos do Homem determina 
«que as distinções sociais só 
podem fundar-se na utilidade 
comum»—e os homens da 
Action Française querem ainda 
di*tinguir-se mais nas suas po- 
sições tirânicas, mas fundan- 
do-as na utilidade exclusiva 
das suas castas de subordina- 
ção econó nica, política e social. 
Contrariam assim o artigo 1* 
da referida Declaração, que re- 
za: Os homens nascem e perma- 
necem livres e iguais em direitos. 

A Declaração estabelece co- 
mo direitos dos cidadãos a li- 
berdade e a resistência á opres- 
são. Oi camelões riaiistas ten- 
tam trucidar essa liberdade, 
persf guindo, e incitando à per- 
seguição, todos os indivíduos 
avançados que não leiam pela 
cartilha fradesca de Diudet 
Germaine Berton, muito Juridi- 
camente, usou dum dos seus 
direitos: o da resistência à ti- 
rania. As conseqüências dessa 
resistência são meros inciden- 
tes... 

A Declaração, no seu art. 4.°, 
consigna que a liberdade con- 
siste em poder praticar tudo 
aquilo que não prejudique ou- 
trem. Os da Action Française 
pretendem, à viva força, preju- 
dicar milhões de franceses, a 
parte mais útil—o proletariado 
—subjugando o Trabalho e rou- 
bando-lhe os frutos. 

N-> seu art 11.°, a mesma 
Declaração institui que a livre 
comunicação dos pensamentos e t 
das opiniões é um dos mais' 
preciosos direitos do homem; 
todo o cidadão pode, pois, fa- 
lar, escrever, imprimir livre- 
mente .. 

Porque Jean daurés comuni- 
cava os seus pensamentos e as 
suas opinões; peque falava, 
escrevia e imprimia, é que a 
reacção daadetista armou o bra- 
ço de Villain. Porque os anar- 
quistas, os comunistas e socia- 
listas exprimem também os seus 
pensamentos e as suas opiniões, 
e falam, escrevem e imprimem 
—os daudetistas ameaçam nos 
e injuriam-nos para que vin- 
guem os seus tô vos desígnios 
de predomínio ditatorial e a 
França se transforme num co- 
lossal casarão de jesuítas e 
num antrojterrível de vampiros. 

Resultado: armaram o braço 
vingador de B;rton. 

O júri, absolvendo-a, defen- 
deu os princípios básicos da 
Revolução Francesa píssados 
pelo cadinho da Assemblea Na- 
cional de 1789 91. Cmdenou a 
Autoridade e saudou a Lb:r- 
dade Humana... 

Foi um paradoxo, dirão. Foi 
um paradoxo, — mas também 
um axioma... 
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PONTOS DE VISTA DA U. A P. 

A atitude dos anarquistas 
a 

O erro fundamental dos re- 
volucionários consiste em olha- 
rem a Revolução Social como 
um facto decisivo, apresentando 
fórmulas como se de finalida- 
des se tratasse. Os partidos po- 
líticos pretendem que, derru- 
bando as actuais instituições 
de governo e estabelecendo 
imediatamente o seu poder, se 
iniciaria um período de trans- 
formação por meio de reformas 
com caracter radical, até ao 
aniqüilamento total de todo o 
sistema coercitivo da liberdade 
pessoal. Os organismos econô- 
micos, consubstanciados no sin- 
dicalismo, defendem o critério 
de que, derrubado o actual sis- 
tema capitalista e confiada toda 
a gerência da produção e do 
consumo aos sindicatos, os tra- 
balhadores conseguiriam preci- 
pitadamente a sua completa li-. 
berd2de. Qsanarqubtas, de con- 
cepções mais vastas, não que- 
rem admitir qualquer solução 
média ou intermédia ao proble- 
ma, porque entendem que uma 
só finalidade existe: a liberdade 
humana e que para a atingir se 
deve mover a Humanidade, sem 
a- preocupação de se criarem 
novas forças directivas que uni- 
camente tornariam possível a 
existência de classes hierárqui- 
cas. 

Note-se que nos referimos 
apenas às forças globais do mo- 
vimento revolucionário, porque 
nos repugna falar das peque- 
nas facções que à volta daque- 
las se criaram por personalis- 
mo, por estreiteza de critério 
ou por ignorância completa. E 
todas estas forças discutindo, 
entre si, a maneira de se reali- 
zar a Revolução, supondo-se 
cada uma o principal fautor, 
esquecem que a R volução não 
é um jacto decisivo, mas que 
se opera por uma série de 
acontecimentos que nenhumas 
forças humanas poderão diri- 
gir ou orientar, e muito menos 
conseguirão deter ou opôr-se. 
E é esta sucessão de aconteci- 
mentos que irào decidindo de 
todos os pnblemas sociais, 
segundo as circunstâncias e o. 
nível que fôr atingindo a men- 
talidade humana. Quanto mais 
elevado fôr este nível, tanto 
mais curta e, porventura menos 
violenta, será a luta pela liber- 
dade. 

Ora, será em face dos acon- 
tecimentos, ou envolvidos ne- 

les, que as forças globais, que 
citamos, marcarão a sua atitu- 
de, apesar de todas as discus- 
sões e de todos os programas. 
Os partidos políticos—entre os 
quais os comunistas ocupam o 
primeiro lugar — realizarão na- 
turalmente o seu poder político, 
não propriamente com a sua 
força, mas porque serão conse- 
qüência de acontecimentos an- 
teriores- Isto não significa que 
sejam a última palavra; e ape- 
sar de' todo o esforço violento 
e coercitivo, o SPU ppder»será 
fatalmente aniquilado, como 
conseqüência de acontecimentos 
posteriores. Ev^ lutivamente, vi- 
rão outras forças políticas ou 
econômicas, como o sindicalis- 
mo, como as comunas, como 
todas as instituições criadas 
espontaneam- nte, que, podendo 
apenas dar soluções particula- 
res aos problemas complexos 
que se agitam, acabarão por se 
verem absorvidas por novas 
forças. Esta evolução, dentro da 
revolução, será gerada por acon- 
tecimentos sucessivos e enca- 
deados, os últimos conseqüên- 
cias dos anteriores; e em cada 
um deles, as forças revolucio- 
nárias terão uma função e uma 
acção relativa, poroue não po- 
derão transpor o âmbito, que 
as circunstâncias lhes hajam 
criado, sem fracassarem ou fa- 
lirem imediatamente. 

Não é inteligente supôr-se 
que queremos limitar o papel 
político ou social de cada força, 
revolucionária, desde que de- 
monstramos que a sua função 
e a sua acção são relativas; 
também não será inteligente 
julgar-se que pretendemos en- 
fileirar e graduar os aconteci- 
mentos, como se faz ao efecti- 
vo dum batalhão militar. Por 
isso mesmo, vamos falar da 
acção que os anarquistas pode- 
rão desenvolver, no decurso 
dos acontecimentos. 

O anarquista é um inimigo 
implacável de toda a autorida- 
de pessoal ou colectiva, de todo 
o poder coercitivo e de toda a 
fô-ça opressora. Sejam quais 
forem as circunstâncias, o anar- 
quista ataca vigorosamente todo 
o poder estabelecido, ora envol- 
vendo no seu ataque toda a or- 
ganização srcial áctual, ora ir- j 
rompendo especialmente contra 
uma das suas instituíçõ s, até 
abalá-la. No primeiro caso, o 
anarquista afirma o seu ideal 

profundamente; no segundo 
caso, êle visa, com uma cons- 
tância que impressiona e arre- 
bata, ao descrédito sistemático 
de toda a Autoridade. 

O primeiro caso está natural- 
mente esclarecido; porem, o se- 
gundo caso presta-se a uma 
maior atitude dos anarquistas. 
Contudo, a atitude dos anar- 
quistas esclarece-se, evidencia- 
-se, até mesmo com um sim- 
ples exame. No combate à Au- 
toridade, o anarquista ver-se-há, 
quase sempre, ao lado das for- 
ças que pretendem aniquilar ou 
derrubar o poder estabelecido; 
mas esta acção comum é ape- 
nas circunstancial e termina 
imediatamente.Entendemos que 
as circunstâncias determinam 
melhor do que todos os acor- 
dos e todos os compromissos. 

Actualmente, a situação ofe- 
rece-nos o seguinte aspecto: os 
anarquistas prosseguem na sua 
guerra contra a Autoridade, ao 
mesmo tempo que os partidos 
comunistas estão empenhados 
numa grande batalha contra o 
poder da burguesia. Aparente- 
mente, ambas as forças visam 
ao mesmo objectivo—derrubar 
a burguesia. 

Não se vê por aqui que exis- 
ta qualquer compromisso pré- 
vio e indissolúvel, mas apenas 
um entendimento circunstan-' 
ciai. Nenhuma das teorias co- 
munistas deixa de ser contes- 
tada pelos anarquistas; e uma 
vez que se estabeleça o gover- 
no comunista, com o seu jugo 
odioso, os anarquistas tratarão 
de derruba Io, sem qualquer 
variante na sua guerra impla- 
cável à Autoridade. 

Eis as nossas 

CONCLUSÕES 
Os anarquistas consideram 

que a Revolução Social marca- 
rá diversas fases, tendentes ao 
àniquilamento de todas as for- 
mas de governo. 

Os anarquistas consideram 
que os partidos políticos, entre 
os quais o partido comunista, 
visam ao estabelecimento de 
novas formas de governo e de 
opressão. 

Os anarquistas não cessarão 
a sua guerra implacável à Au- 
toridade, sejjm quais forem as 
circunstâncias do movimento 
revolucionário. 

Os anarquistas consideram 
que a acção comum, no com- 
bate às actuais instituições so- 
ciais, com os partidos comunis- 
tas, não pode ser objecto de 
acordos forçados, mas poderá 
ser aparente por razões circuns- 
tanciais. 

0-. anarquistas não abdicam,; 
em todas as circunstâncias re- 
volucionárias, do exercício da 
sua acção, tendente ao àniqui- 

lamento e desprestígio de todas 
as fórmulas, princípios e siste- 
mas autoritários. 

Os anarquistas, visando à li- 
berdade, completa e sem res- 
trições, do indivíduo, marcarão 
a sua atitude na marcha da Re- 
volução Social, com o obj ctivo 
de destruir completamente, im- 
placavelmente, toda a autori- 
dade sobre a terra. 

Do QUE SE SABE 

CONTR ASTeS 
BOLXeVISTftS 

Usando dos mesmos proces- 
sos de qualquer ontro governo, 
«o governo soviético ratificou 
uma concessão a uras Compa- 
nhia ítalo- Bwlga, para procura 
e exploração de jazigos petro- 
líferos. A procura ou pesquiza 
será permitida dnrante três 
anos; e a exploração por 30 
anos, durante os quais a União 
das Kèpúbíicas Soviéticas pode 
comprar as concessões.» 

Tal como o governo portu- 
guês fazendo concessCes de 
tracção-eléctrica aos financeiros 
ingleses ou de caminhos de 
ferro aos financeiros franceses, 
etc. 

* * * 
' «O governo russo há já al- 

gnm tempo que tinha concedido 
uma amnistia aos marinheiros 
de Cronstadt, que haviam par- 
ticipado da heróica insubordi- 
nação de 1921, e que haviam 
conseguido deixar a. Rússia 
depois de Cronstadt ter sido 
brutalmente reprimiria. Segun- 
do o Bulletin (Nov.-Dezembro) 
publicado pelo Comitê para De- 
fesa dos Revolucionários Pre- 
sos na Rússia, um grande nú- 
mero desses marinheiros, con- 
fiando nas promessas dos bol- 
xevistas, voltou à Rússia. Mas 
assim que eles entraram no pais, 
foram todos presos e depois de 
ura longo tempo de prisão fo- 
ram sentenciados (em 20 de 
Setembro) a passar três anos 
num campo de concentração no 
extremo Norte. O Bulletin pu- 
blica os nomes e uma curta 
biografia de vinte dos mari- 
nheiros que foram entrujados e 
sentenciados por um governo 
sem escrúpulos.» 

Os contrastes bolxevistas são 
contínuos e flagrantes. Enquan- 
to por um lado se bandeiam e 
conluiam com o capitalismo 
mundial, por outro lado perse- 
guem, torturam, amordaçam os 
que, na vanguarda da revolução, 
afirmaram a coerência dos seus 
actos e dos seus princípios. 

E ainda ê?tes farçantes por 
cá teem defensores! 

M. H. 
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iplaitiüí... 

A Companhia dos Taba- 
cos — empresa  flores- 
centíssima  que,  entre 
Dó», constitui uma es- 

pécie de Estado dentro do 
Estado—elevou, a partir do 
dia 1 de Janeiro deste ano, 
o  preço  dalguns  dos seus 
produtos. 

O pretexto para esta nova ele- 
vação de preços filia-se nas 
mil- e uma   arteirices,    nas 
mil-e-uma hipocrisias de que 
se valem os orgulhosos ga- 
tunos legais para multipli- 
carem fabulosamente as suas 
riquezas... econômicas. 

Se  a Companhia, mercê dos 
bons  salários  que  pagasse 
aos seus operários, vivesse 
em regime deficitário, ainda 
se poderia admitir o aurnen- 
tozinho que pôs agora em 
prática. Mas, pagando como 
paga, isto é, dando como sa- 
lário a quem trabalha para 
ela umas quantias que são 
quáee que misérias, nSo ve- 
mos   razão   plausível  para 
este novo aumento. 

Independentemente  disto,  os 
lucros da Companhia teem 
■ido fabulosos, para não di- 
zermos criminosos. Os seus 
operários ganham pouco, ó 
certo; no entanto, o livro- 
-caixa dessa empresa acusa 
saldos que nos fazem eston- 
tear,   além   doutros   saldos 
que   «por   uma   elementar 
medida de prudência» (!) e 
para «não prejudicar a eco- 
nomia dá Companhia» (pa- 
lavras textuais do presidente 
do conselho da administra- 
ção), não se mencionam com 
clareza não dar nas vistas 
ao Zé papalvo. 

A prova mais frisante que po- 
demos apresentar em abono 
do que afirmamos, encontrá- 
mo-la no relato dà última 
assembléia gera Ida Compa- 
nhia. 

Os donos desse colosso diziam 
que o lucro positivo durante 
o ano era de 6.147.666830, 
lucro que, Pó por si, consti- 
tui uma autêntica mina. Este 
lucro, porem, não é verda- 
deiro, porque um accionista, 
versado em números, e tal- 
vez movido por alguns pru- 
ridos de consciência, garan- 
tiu, sem que ninguém o re- 
futasse, que o lucro líquido 
da Companhia era de doze 
mil contos, e não de seis 
mil, como queriam fazer-lhe , 
crer. 

Ora uma Companhia que, num 
ano, tem de lucros doze mil 
contos, <ipara que ó que au- 

menta o preço dos seus pro- 
dutos? A nosso vêr, só um 
único argumento pode apre- 
sentar em defesa do seu ges- 
to: a vontade de roubar. 

Sim, a vontade de roubar é 
que é o grande mobil da 
Companhia dos Tabacos, co- 
mo, de resto, é o grande 
mobil de todas as compa- 
nhias. 

E então esta Companhia rou- 
ba a dois carrinhos: rouba o 
público e rouba os seus ope- 
rários, visto que, nessa mes- 
ma assembléia lhes negou 
uma côdea que o Gonçalves 
de Oliveira, lembrando-se 
dos bons tempos do seu so- 
cialismo, entendeu que devia 
dar-se-lhes!. 

Com franqueza: isto assim não 
está bem. Os ladrõas são de- 
mais. E' necessário acabar 
com eles, mas acabar com 
eles a valer. E para isto não 
é preciso muito: basta tirar- 
-lhes os meios de poderem 
explorar o seu semelhante, 
colocando tudo à livre dis- 
posição de todos... 

E, depois... quem quiser co- 
mer que trabalhe. 

Que faça como nós. 

PEDRO GUIMARÃES. 

Pró-viuvaa e filhos 
das vitimas da ex- 
plosão das ANTA.S 

Transporte ..   .   . 766$05 
Grupos: 

Propag." Libertária . 25$00 
Solidários (1).   .   . 19$25 
Isolados (2)   .   .   . 19$00 
A Comuna.... 19$00 
Sem Deus nem pátria 10S00 
Refractários   .   .   . 5$00 

Golegã—T. ATiorim  . 1$00 
S. Bráz d'Aportei — A. 

Mendes Pinto.   .   . 1$00 

A transportar .   . 865$30 
(1) Cantribuintes: 3. de Cam- 

pos, B. da Cruz* P. Dias, Amoê- 
da, L. A. N igipira, Anônimo, 6 
a 1$00 = a 6$00; A Vieira, 3. 
A Costa, 3. F. da Silva, 3. Car- 
doso, J. Tixeira, 5 a l$50=a 
7$50; Vitor Rodrigues, A. Viei- 
ra, V. Rodrigues, 3. da Costa, 
S. J. Barros, 3. Veira, 6 a $50 
=a 3$00; Fava, $25; Henrique, 
2$50. Soma, 19$00. 

(2) Contribuintes: A. B. Gui- 
marães, 3$00; 3 de F. B aga, 
D. Gomes, A. Machado, C. P. 
Magalhães, D. R. da Silva, Al- 
berto Pinto, 3. d? S Ribeiro, 7 
a l$50=a 10$50; M. R belo, 
F. Fernandes, A. Magalhães, 
Geliat, 5 a 1$00 = a 5$0O, B. 
Menezes, A. Lourenço. Amândio 
Pinto, 3 a $50=a 1$50. Soma,, 
19$00. 

Porque SOQ anarquista 
Eduquemos os nossos filhos 

Filho dam anarquista, desde 
novo que escutava com gosto 
todas as conversas, todos os 
assnntos em qae as teorias 
anarquistas se debatessem. 
Educado dentro dos princípios 
libertários, eu devia ser igual- 
mente um libertário, mais tarde 
ou mais cedo. <|E porquê? Por- 
que desde pequeno me ensina- 
ram a amar a Liberdade, a 
defender sempre o mais fraco, 
do poderio e da tirania do mais 
forte, a ser leal, sincero e cor- 
recto nas minhas acções. Assim 
se foram passando os anos e, 
embora não houvesse aiada en- 
fileirado no meio anarquista, eu, 
contudo, pregava, adentro dos 
escritórios onde trabalhava, a 
emancipação dos trabalhadores 
contra a opressão dos patrões. 

Criticava a acção dos meus 
camaradas de trabalho, que se 
sujeitavam iguóbilmente à tu- 
tela do patrão. E foi assim que 
se tornon impossível continuar 
dentro da classe a que perten- 
cia então, por- ser tido como 
um revolucionário, um indivíduo 
perigoso para a boa paz dos 
meus colegas. 

Ingressei depois no jornalis- 
mo profissional, onde continuo 
na brecha, defendendo os prin- 
cípios da liberdade, não me su- 
jeitando a diversas coisas que 
alguns se sujeitam. 

A minha acç&o, o meu modo 
de vêr, já se fez sentir na gre- 
ve dos mineiros de S. Pedro 
da Cova, narrando com toda a 
justiça e lealdade o que vi 
naqueles antros imundos em 
que vive esta classe de prole- 
tários. 

Ainda aqui, ao serviço dum 
jornal burguês, a minha pena, 
desusando no papel, transcre- 
veu parcamente as minhas im- 
pressões sobre a miséria daque- 
la gente. Atacado depois pela 
Empreza, defendi-me no jornal 
«A Batalha», respondendo aos 
argumentos de ataque, com os 
mesmos argumentos por defeza. 
E, quando de vez abandonar o 
jornalismo profissional, verda- 
dádes amargas escreverei, ten- 
tando com elas provar à grande 
massa sindical o qúe podem 
esperar do jornalismo burguês. 

Arrancarei as teias de ara- 
nha que ainda vedam a luz da 
verdade aos olhos de todos os 
proletários, e provar-lhe hei 
suficientemente a necessidade 
de fundarem nesta cidade um 
diário retintàmente libertário, 
no qual se terá a certeza de 
não haver interesses particula- 
res a presidir i publicação dás 

notícias do movimento prole- 
tário. 

Um grande desejo de me; 
tornar útil à Humanidade me 
auxilia no caminho que encetei, 
abraçando definitivamente e mi- 
litando dentro das fileiras anar- 
quistas, para a luta pelo ideal 
de Baleza, de Suprema Perfei- 
ção. 

Não me assusta que a morte 
não me deixe provar os doces 
frutos da L herdade. A semen- 
te lançada à terra germinará, 
mais cedo ou mais tarde, con- 
forme as condições do terreno 
e do tempo. Assim há de suce- 
der com a propaganda anar- 
quista e os nossos filhos, ou os 
nossos netos colherão o resul- 
tado do l»bor em que nos ocu- 
pamos. Preocupemo-nos com o 
porvir dos nossos vindouros, e 
não com o nosso. Se não fôr 
em nossos dias, será em vida 
dos descendentes daqueles que 
passam a vida, fazendo a pro- 
paganda dos ideais anarquistas. 

Qae todos aqueles que de- 
fendem o anarquismo eduquem 
os sens filhos na mais ampla 
liberdade de pensamento, ensi- 
nando-lhes desde novos, qual é 
o significado da palavra anar- 
quia, incutindo-lhes nas suas 
almas em formação, a luta pelas 
supremas aspirações de um po- 
vo que, sempre oprimido, quer 
eonquistar o direito à vida, 
emancipando-se da grilheta & 
que o teem acorrentado, desde 
há séculos, os senhores, quer 
sejam feudais, quer se rotulem 
burgueses, os qaais, a seu bel 
prazer, fundaram uma socieda- 
de onde o eterno escravizado 
tem sido todo o proletário, todo 
aquele que, de sol a sol, labuta 
incessantemente pelo grangeio 
dumas tristes migalhas com 
que mal poderá matar a fomet. 
—espectro terrível qiw desde' 
há muito vem espreitando o lar 
dos trabalhadores. 

ÉMlÁ. 

PRÓ-PRESOS 

por QUESTÕES SOCIAIS 

Transporte . .   . 583$72 
A. 3. de Brito   . .   .     2$5Q 
Artur Fernandes. .   .     2$50 
Um carteiro   .   . .   .     2$50 
Paiva   .... .   .     5$00 

A transportar .   . 596$22 

TRABALHADORES! Lede: 
üo?e ProDas 9a inexistência 

9e Deus 
por Síbaslíà* Fatate 

Preço, $50. 
, A' venda nesta Redacção 
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i -Ti 
BALANÇO!... 

E' dnro o ■ofrimento! A dôr é infinita 1 
Por tôda-a- parte existe um grande mal estar. 
O mando é um vulcão. O grito da desdita 
E' tam aterrador como a fúria do mar. 

Dos lábios sobressai uma frase bendita, 
Colérica, vibrante, heróica, a rutilar. 
tQaem ó que a pronuncia? Essa massa contrita 
Que se ergue num rugido, olhando o seu penar. 

IPorque tam forte gesto? A senda da revolta, 
lDonde surgiu feroz?... Palavra e pedra solta, 
Teem um alvo a atingir, na sua intimidade... 

0 taxo não tem leis; a miséria é demais. 
A luta p'lo dinheiro, é luta de chacais, 
Que só terá seu fim no reino da igualdade... 

A. ALVES PEREIRA. 

A Psicologia da Magistratura 
(Excerpto de *Le petit gardem de vaches*. —Obras inéditas1) 

SENHORES JURADOS: 

Durante os longos meses da 
minha dolorosa detenção na 
pritão de C..., eu adquiri a 
certeza de que os juizes de ins- 
trução, os procuradores da Re- 
pública, e, em geral, todos os 
magistrados que, í obre os ho- 
mens, teem o direito de Vida e 
de morte, fazem uma espantosa 
c falsíssima idea a respeito das 
acções bumanas. A sua inteli- 
gência, relativamente ao crime, 
não vai além de certos factos 
clássicos, de certas concepções 
arbitrárias às quais eles ligam, 
com uma odiosa e mecânica 
obstinação, todos os crimes que 
teem por missão de ilucidar e 
de punir. Nos crimes que clas- 
sificarei de filosóficos, eles não 
tomam em consideração nem a 
sensibilidade particular de cada 
indivíduo nem as razões mo- 
rais, naturais, eternas, superio- 
res—pela sua imutabilidade— 
às leis —à Lei—se antes vos 
aprás— caprichosa e vi, que 
muda com o tempo, com os go- 
vernos, com as maiorias parla- 
mentares, com... nem o diabo 
sabe quêt 

Os magistrados são tacanhos, 
ignorantes, rotineiros, essencial- 
mente românticos e ferozes, por 

indiferença quando o não são 
por temperamento. São magis- 
trados finalmente. Além disso, 
eu não posso admitir que em 
qualquer momento da sua vida 
um homem tenha ousado dizer: 
«Hei de ser juiz»( E' uma coisa 
que me assombra. Ou esse ho- 
mem tem a consciência da res- 
ponsabilidade espantosa que 
assume, e nesse caso é um 
monstro; ou não tem a cons- 
ciência e, consequentemente, 
não é mais do que um imbecil. 

Imbecis e Monstros, eis as 
duas espécies de indivíduos 
por quem rés somos julgados 
desde que existem tribunais! 
Ides vêr, Senhores jurados, se 
eu me engano. 

Eu matei um pequeno boíel- 
ro nas circunstâncias claras, 
evidentes, forçadas que vou re- 
latar-vos. Porque, despresando 
o direito dos juizes, desdenhan- 
do a protecção deprimente dos 
advogados, preciso ainda escla- 
recer-vos os factos que me 
conduzem perante a vossa jus- 
tiç*. 

Matei esse pequeno guarda- 
dor de vacas por que isso era 
justo, por que isso era necessá- 
rio. Ora, o juiz a quem estava 
confiada a instrução do meu 
processo, pretendia absoluta- 

mente que eu tivesse assassi- R latar-vos-ei, sem frases, 
nado o garoto para o roubar, singelamente, sinceramente, co- 
£Por que seqüência de racioci- mo matei o garoto boieirô, e 
nios fantásticos, em virtude de vó julgar-me-els em seguida, 
que disparatadas deduções pô- segundo as minhas obras e se- 
de esta idea penetrar no cére- gundo a vossa consciência, 
bro desse juiz? Ignoro-o. De- Uma palavra ainda: 
balde lhe expliquei o absurdo Algumas pessoas honestas, 
dessa suposição; debalde lhe grandes defensores da autori- 
ponderei que eu era rico, tendo dade e dos seus símbolos, par- 
o rendimento de sessenta mil danos imperturbáveis das hie- 
francos; que o pequeno boieiro rarquias sociais, admirar-se hão 
não possuía, indubitavelmente, de ver um magistrado tomar 
senão os tristes farrapos que abertamente o partido do ente 
lhe cobriam o corpo quando eu ínfimo que era o pequeno boiei- 
o matei. O juiz insistiu, obsti- ro, contra um homem rico, go- 
nou-se no seu propó ito, e isto zando, na sociedade, duma alta 
durou dois meses. Fazia con- posição, tal como eu sou, e de- 
duzir-me ao seu gabinete entre vem concluir, desta anomalia, a 
dois gendarmes, ou então vinha minha tríplice culpabilidade. 
êle pessoalmente ao meu cala- Dir lhes-ei íòmente que sou o 
bouço. E a cada visita dizia-me, autor de um livro intitulado: 
com ar solene: «A R f rma judiciária», no qual, 

—^Confessa   qne o  matou em nome da moral, em nome 
para o roubar? da   humanidade,   eu   protesto 

Eu respondia muito irritado: contra o poder monstruoso ou- 
— Roubar o quê?... Mas o torgado: sem fiscalização, sem 

quê? Que havia eu de roubar? justiça,  às   mãos indiferentes 
Então êle fitava-me, e quase dos juizes. Perdoa-se uma in- 

suplicante: fámia às pessoas da minha ca- 
— Confessei... repare que a tegoria; fecham os olhos em 

sua cabeça está pendente dessa presença de um crime... Mas 
confissão... i Porque não con- isto, vejam bem os Senhores 
fessa? O tiibunal tomará em jurados, para isto... a guilho- 
consideração a sua franqueza, tina! A minha narrativa será 
Vamos, confesse! breve  

E ed de replicar:   
— Mas isso é demência, ê 

demência, demência!... 
iComo podia eu roubá-lo „ 

iQue possuía êle para eu lhe |                °CTAVE 

roubar, não me dirá ? 
Finalmente, exgotado, ener- •   •  »»«>«)«)•  #\ 

vado e para terminar com as " 
visitas que me repugnavam, , 
uma manhã disse ao juiz: llTlQO   HTlOflQO 

— Pois beml Confesso... foi UUflO    llilbUü J 
para o roubar, o Senhor com-   \ —  
preende? Para o roubar... Eu 
pensava, estava convencido de Com0 os jornais noticiaram 
que  o garoto  trazia cons.go f                          Espanha, os 
jóias, um relógio de oiro, uma v       '.    „r   .,. 
carteira  repleta  de notas do nossoscamaradasManueU.de 
Banco, de acções dos caminhos Sousa e ManuM da Silva Cam- 
de ferro, de... pos, que ali tinham ido em mis- 

0 juiz interrompeu-o e, poli- fiSo da c Q J. dar cumprimen- 
damente, Pronundc-U; deliberações do Con- 

—Isso é o suficiente... .   _   ... _ „           ., 
Depois, voltando-se para o 6*rcsso da Covilhl. Mas a polí- 

escrivão que pautava ps ouvi- cia espanhola, inteligente como 
dos e roía as unhas obstinada- todas as polícias, viu nessas 
mente:                             „ duas criaturas uns «delegados» 

-Escreva, ordenou... Con- d          do comuni8ta (?) qoe 
fesso que foi para o roubar que r                         .   ',;. 
eu assassinei o pequeno guar- iam a!l fazcr uma hipotética 
dador de vacas... revolução bolxevista, a qual re- 

No dia seguinte, as gazetas volução só se desenvolveu no 
que até então haviam feito re- bestuto estreitíssimo do Primo 
ferência, com indignação, à mi- .   R. 
nha insensibilidade, louvaram, ""^'y1* .   .  . 
em termos inefáveis, o juiz pela A data de fecharmos o jor- 
sua maravilhosa sagacidade. nai não temos notícias positi- 

Senhores jurados! Dirijo-me Vas  da situação  dos presos. 
a vós que sois almas simples, ,sso   porêm   não impede que 

1?JSS*2 £££*£ Prot^cen^ca^coa- 
masmorras, e nos suspeitos es- tra a detenção arbitraria desses 
caninhos dos tribunais. nossos camaradas. 
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Reoisfa Internacional 
A POSIÇÃO INTERNACIONAL DA F. O. R. A. 

A adesão da Federação Ope- 
rária Regional Argentina ficou 
definitivamente assente na reu- 
nião de delegados regionais, 
efectuoda no dia 17 do mês de 
Novembro findo, na qual esta- 
vam representadas quase todas 
as federações provinciais, mui- 
tas comarcais e locais e bastan- 
tes sindicatos de Buenos Aires 
e interior do pais. 

Pelos informes fornecidos pelo 
Conselho Federal, verificou se 
que o referendum dera como 
resultado só seis organismos 
votarem pela adesão incondi- 
cional a Berlim, outros tantos 
contra e a imensa maioria pelo 
ingresso condicional. 

E' preciso, porém, ilucidar 
que esta ade-ão condicional 
dada pela grande maioria dos 
sindicatos da F. O. R. A. se de- 
veu ao facto da A. I T. andar 
em tentativas de relações com 
a Internacional de Moscou. 
Aquela maioria não admita 
qualquer ponto de contado com 
a Internacional autoritária. 

Na reunião referida apurou- 
se, no entanto, que muitos or- 
ganismos da dita maioria con- 
dicional rectificaram a sua de- 
liberação, passando-se para o 
lado da adesão incondicional, 

em virtude de haver conheci- 
mento de que a A. I T. tinha 
posto de parte qualquer enten- 
dimento com Moscou, visto o 
desejo desta não ser de aproxi- 
mação, mas de imperialismo 
absoluto. 

Todavia, os receios não dei- 
xaram de influir nas decisões 
da assembléia de delegados é 
F. O. R. A. E é assim que: ve- 
mos que enquanto 39 colectivi- 
dades votam pela adesão incon- 
dicional, 48 pronunciam-se pela 
adesão condicional e 4 contra a 
adesão, não sigwficando, porém, 
os seus votos uma concordân- 
cia com a I. S. V. 

Como a A. I. T. definitiva- 
mente rompeu com toda a idea 
de conversa com a I. Sindical 
do Kremlim, pode considerar- 
se que a F. O. R. A. deu 
a sua adesão incondicional a 
Berlim. Contudo, a assembléia, 
não querendo sobrepôr-se aos 
sindicatos, deixa esta adoração 
para o próximo congresso re- 
gional. 

Daqui se infere que dentro 
da F. O. R. A. há o máximo 
cuidado com todos os desvios 
do autonomismo e dos princí- 
pios libertários... 

(INFORMAÇÕES DO SECRETARIADO DA A. I. T.) 

Convocada pelo secretariado 
da Associação Internacional dos 
Trabalhadores, realizou-se em 
(nnsbruck. nos dias 2, 3 e A de 
Dezembro pr< térito, uma sessão 
plenária do Bureau Administra- 
tivo d?quf le organismo. 0 prin- 
cipal (bj ctivo desta reunião 
consistiu no estudo: do robus- 
tedmento da base organizadora 
da Internacional, do maior es- 
treitamento de relações entre o 
secretariado e as centrais na- 
cionais e da forma mais prática 
de se desenvolver uma mais 
intensa actividade na propa- 
ganda revolucionária. 

Estavam representadas todas 
as organizações aderentes, à ex- 
cepção da C. G. T. mexicana, 
em conseqüência da sua gran- 
de distância e o seu delegado 
não ter o necessário tempo de 

preparação para a viagem; e da 
C. G. T. portuguesa e C. N. T. 
espanhola, mercê da situação 
extraordinária em que se en- 
contram e devido ao que talvez 
se venha a efectivar uma con- 
ferência especial ibérica. 

Foram lidos relatórios deta- 
lhados àcêrca do desenvolvi- 
mento da orgamz?ção sindica- 
lista revolucionária e incidiu 
profunda discustão sobre a si- 
tuação política, econômica e so- 
cial dos diferentes pazes. 

Salientou-se que o primeiro 
ano da A. I. T., cujo aniversário 
da sua fundação passou em 1 de 
Janeiro deste ano, foi, por assim 
dizer, um período de preparação. 
Foi durante ê^te tetrpo, e me- 
diante a consulta prévia dos 
seus organismos, que a Holan- 
da, o México, a Espanha, Portu- 

gal e a Argentina deram a sua 
definitiva adesão a A. I. T. 

A reacç8o alemã 

A sessão plenária do Bureau 
Administrativo da A. I. T. ocu- 
pou se também da luta dos 
partidos na Alemanha, cujo 
objpctivo, consistindo na usur- 
p?ção política, só pode acarre- 
tar prejuizos aos interesses da 
classe trabalhadora. 

«Os partidos da direita aspi- 
ram a uma ditadura militar que 
traga a restauração da monar- 
quia—em proveito dos grandes 
proprietários e dos grandes in- 
dustriais. 

«Todas as tentativas que os 
reaccionários possam fazer para 
introduzir na Alemanha o fas- 
cismo, devem ser tenazmente 
combatidas.Os sindicalistas ale- 
mães devem unir-se a todos os 
elementos revolucionários anti- 
estatistas que queiram intentar 
uma verdadeira luta, não só 
contra a acção nefasta dos rea- 
cionários, mas também contra 
todos aqueles partidários do 
Estado, seja êle qual fôr, que 
se esforcem por explorar a si- 
tuação com intuitos de partido 
e para finalidades políticas.» 

Os sociais... demo- 

cráticos 

«O partido social democrático 
e os sindicatos reformistas con- 
verteram-se em traidores dos 
seus próprios princípios demo- 
crático-republicanos e reformis- 
ias marxistas. Desceram à con- 
dição de lacaios da dominação 
burguesa e do despotismo mi- 
litar, à frente dos quais pouco 
importa que est< j \ um Stresse- 
mann ou outro ditador de idên- 
tico estofo. O partido social de- 
mocrático e seus apêndices, os 
sindicalistas centralistas, estão 
impossibilitados de qualquer 
solução socialista em benefício 
do proletariado—em virtude do 
seu respeito pelo aparato anti- 
-republicano do poder militar e 
pelos interesses do capitalismo, 
e da sujeição a que submeteu 
o operariado. De tal modo en- 
fraqueceram a sua fô ça de re- 
sistência, que logo ao primeiro 
golpe retrocedem vergonhosa- 
mente, entregando a classe tra- 
balhadora aos seus espoliado- 
res.» 

Eis o que o secretariado da 
A. I. T. nos informa a respeito 
dos partidos da direita e socia- 
lista... 

TRABALHADORES! Lede: 

Porauc nflo creio cm Deus 
por Emilt» ChapeOier 

Preço, 1$00. 
A' venda nesta Redacção 

CALENDáRIO SUBVERSIVO 

|   JANEIRO   [ 

1-1MO-Oí estudantes fran- 
ceses manifestam a Miche- 
let os seus sentimentos por 
o governo do seu pais lhe 
ter fechado arbitrariamen- 
te o seu curso contra os je- 
suítas e contra a literatura 
clcical. 

2-1912—É tam grande a fo- 
me na província de Oren* 
burgo que os camponeses, 
privados de alimento, ven- 
dem os seus filhos nos kir- 
ghis nómádasT Por aqui se 
pode avaliar a harmonia 
d» cl"iHeaç&o capitalista... 

3-1908—Os niilistas russos 
executam o general von 
Lauii, prefeito de S. Pe- 
tersburgo, e um dos mais 
audaciosos perseguidores 
do operariado revolucio- 
nário. 

4-1885—Sái. em Veneza, o 
primeiro número de O in- 
transigente, semanário co- 
munista-anarquista. 

5-1912—Na China, os revol- 
tosos republicanos fusilam 
o vice-rei e o general Tien. 

6-1481— Em Sevilha quei- 
mam-se as três primeiras 
vitimas da Inquisição. K 
foram queimadas em nome 
de Deus, dos Santos e de 
todas as mentiras, hipocri- 
sias e superstições em que 
assenta a formidável ma- 
luqueira que se denomina 
religião católica!... 

Aos nossos assinantes 
do Ultramar 

Prevenimos os nossos pro- 
sados assinantes das pos- 
sessões ultramarinas para, 
quando nos fizerem quais- 
quer ped dos de livros e fo- 
lhetos, ou mesmo quand» 
desejarem pagar as suas as- 
sinaturas, nos não enviarem 
notas do Banco Nacional Ul- 
tramarino, porque a Filial 
do Porto se recusa, sistema- 
ticamente, a trocar essas 
notas. As razões que a ge- 
rência da referida filial apre- 
senta, para proceder assim, 
82o estas: «por ordem supe- 
rior» nao c mbiamos essas 
notas.» E não a*m daqui 
São «ordes» superiore  f... 

De modo que, em face do 
que expomos, pedimos en- 
carecida mente aos nossos 
para amigos e camaradas 
que, em vez de notas, nos 
mandem cheques, isto para 
evitarmos perdas de tempo 
e excessos de despeza. 

A ADAUNITRASçAO. 
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VARIEDADES 

Q T7aturismo 

Desde épocas remotíssimas 
qjue o homem molécula, quase 
impercepívtl da grandiosa Vi- 
dja Universal, vem lutando te- 
Íemente para conseguir uma 

jrdade relativa, que esteja 
harmonia com as suas con- 

cepções filosóficas. 
: Lutar pelo bem e propagar a 

verdade, tem sido, através de 
todos os tempos, a aspiração 
suprema de homens superiores 
e perfeitos, que a poeira dos 
séculos obscurece no anoni- 
mato. 

Num dado momento, as baio- 
netas que defendem os tiranos 

ce que são fabricadas e empu- 
nhadas pelas suas vítimas, po- 
dem obscurecer o brilho ruti- 
lante da verdadf; mas o homem, 
sedento de justiça e liberdade, 
acompanhando a evolução na- 
tural e expontânea que lhe está 
adstrita pela prop g ção duma 
vida superior e bela, onde a 
solidariedade seja o élo em 
torno do qu 4 girem todas as 
suas manifestações de vitali- 
dade, rompe com a ignorância, 
que dá origem à tirania, e os 
tiranos descem miseravelmente 
do seu pedestal, cimentado pe- 
la mentira, para que a luz ruti- 
lante da verdade ilumine nova- 
mente a consciência humana, 
impulsionando-a para a con- 
quista do... melhor, pela pro- 
paganda da verdade, pelo bem 
e pela Solidariedade. 

No nosso tempo, uma nova 
escola surge—o Naturismo—e 
que deve sem dúvida enfileirar 
ao lado daquelas que propagam 
e*defendem a Anarquia... 

O Naturismo vem com as 
suas doutrinas morais e alta- 
mente humanas, dar força e 
vitalidade ao ponto de vista 
anárquico, pois que defendendo 
e lutando por uma sociedade 
de irmãos, que vivam em har- 
monia com os princípios da 
natureza, e aspirando por uma 
vida de fraternal concórdia, é 
como conseqüência, o comple- 
mento dos princípios anarquis- 
tas. 

Naturismo e Anarquismo í ão 
concepções filosóficas que qua- 
se se confundem, e de cuja 
realização na prática depende, 
sem dúvida, o bem estar da 
Humanidade. . 

» * * 

Todos aqueles que se dedi- 
cam ao estudo dos problemas 
sociais, devem concordar que, 
antes de concepções revolucio- 
nárias, se devem criar, no espi- 

rito humano, ideas de moral 
superior, que sejam suficiente- 
mente capazes de fazer com- 
preender aos ignorantes a ver- 
dade dos nossos ideais. 

Eis porque o Niturismo, pelo 
seu alto valor moral, deve con- 
substanciar as doutrinas liber- 
tárias. 

Pelo naturismo se,consegue 
tornar o homem um ser inteli- 
gente, resultado duma vida sã, 
e do estudo de altos problemas 
que se relacionam com a vida. 

Pelo naturismo se impulsiona 
o homem ao estudo dos pro- 
blemas naturais, tais como a 
sciência, da astronomia, geolo- 
gia, fisiologia, zoologia e so- 
ciologia, cuj is estudos, ainda 
que duma maneira geral ini- 
ciais, contribuem para a eleva- 
ção intelectual dos indivíduos 
que a estes problemas dedica- 
rem um pouco da sua energia 
mental. 

Pelo naturismo consegue-se 
impulsionar o homem a viver 
em harmonia com a Natureza, 
alimentando-se essencialmente 
de produtos naturais, e a não 
sentir a necessidade de assas- 
sinar os seus irmãos inferiores 
na escala zoológica, e a levar a 
sua ferocidade ao ponto de os 
comer 1 

Há! Gomo é belo viver-se em 
harmonia com a natureza, sen- 
tindo em nós toda a seiva 
duma vida grandiosa e infini- 
tamente bela. 

Como é belo contemplar os 
quadros de beleza harmoniosa 
que a natureza, gratuitamente, 
nos oferece! 

Quando o homem fôr sufi- 
cientemente capaz de com- 
preender o que é, e o que vale, 
em face de todas as manif sta- 
ções da Vida, a humanidade, 
será feliz, porque o homem não 
sefá eg< i ta nem vaidoso. 

Do naturismo, o que sobres- 
sai, o que tem valor, é a sua 
parte moral, que incute no ho- 
mem a certezí de que se fizer 
ao seu semelhante o que deseja 
que lhe façam, constitui isso o 
mais elevado germen de propa- 
ganda que há de conduzir a 
actual sociedade ao paraíso de- 
sejado ardentemente pelos ho- 
mens que no nesso tempo teem 
a audácia de raciocinar e de ex- 
por pensamentos de fraternal 
harmonia. 

Irmãos! 
Deixai viver os passarinhos 

que ai gremente chilreiaro, go- 
sando uma vida encantadora, 
sem senhores nem escravos, e 
sem cadeias nem fronteiras! 

Deixai viver o boi, que pa- 
chorrentamente puxa a char- 
rua, que fende as entranhas da 
terra, e donde brotarão louras 
espigas de trigo, que se trans- 
formam no pão material que dá 

força e vitalidade ao organismo 
do homem! 

Deixai viver, enfim, todos os 
seres que teem manifestações 
de vida, e depois... vinde es- 
udar no grande livro que está 
ao dispor de toda a gente — a 
Natureza—e propagar pela ter- 
ra, o bâlsamo purificador do 
Bem e da Verdade, que pela 
Anarquia há-de redimir a Hu- 
manidade inteira I 

MANUEL RODRIGUES. 

I  ANTOLOGIA 
<§> <§> 

0 cérebro 

Não basta repetir as velhas 
fórmulas—Vox pup.ili, vox Dei 
e lançar pregões de guerra, 
fazendo flutuar ao vento ban- 
deiras rubras. A dignidade do 
cidadão pode exigir, em tal ou 
qual conjuntura, que levante 
barricadas e que defenda a 
sua terra e a sua lioerdade; 
mas nunca se imagine que a 
menor questão possa ser re- 
solvida por. meio das balas. È 
nas cabeças e nos corações 
onde as transformações teem 
de verificar-se, antes de fazer 
entrar os músculos em acção 
afim da sua fôcça oe transfor- 
mar em fenômenos históricos. 

Não basta gritar:—Revolu- 
ção! Revolução! para que cor- 
ramos imediatamente atraz 
daquele que nos entusiasma, 
arrebata. Ê natural, sem dú- 
vida, que o ignorante siga o 
seu instinto: o touio, verdadei- 
ramente touco, atira-se sobre 
um farrapo vermelho; e o po- 
vo, sempre oprimido, precipi- 
ta-se contra o primeiro que se 
coloca na sua frente. 

Uma revolução qualquer tem. 
o seu lado bom quando é diri- 
gida contra um amo ou contra 
um regime de opressão; mas 
se ela deve susedar um novo 
despotismo, pregunta-se, e com 
razão, se não seria melhor 
orientá-la por um outro cami- 
nho. È que chegou o dia de não 
empregar senão forças cons- 
cientes. Os evolucMnistas, ten- 
do atingido, por fim, um per- 
feito conhecimento ao que que- 
rem reaiiz.r, teem que fazer 
alguma coisa melhor do que 
sublevar descontentes e impe- 
li-los sem bússola e sem objec- 
tivo. 

Pode se, pois, afirmar que, 
até agora, ainda nenhuma re- 
volução foi completamente ra- 
cional, e qne, por isso mesmo, 
ainda nenhuma delas triunfou 
por completo. 

ELISEU RECLUS. 

DA MINHA TRIBUNA 

...AOrdem... Bargussa 
Depois que os abutres da 

trindade sinistra: finança, co- 
mércio e indústria, atiraram o 
povo para a fome e para a mi- 
séria, explorando-o ferr zmente, 
muito se tem f <lado da ordem 
e dos desordeiros... Como se 
o povo devesse tomar a sério 
a falsa caníilêna; como se no 
regime capitaliza fô>se possí- 
vel haver ordem l... 

iQuem é que mais tem can- 
tado a ária da ordem...? São 
os que mais se esforçam por 
manter e conservar a desordem, 
da qual vivem, e para a qual. 
vivem, tirando bons lucros 1... 

£0 que é a ordem... tam fu- 
ribundamente apregoada pelos 
ridículos p?lh?ços da política e 
da governança? E' a submissão 
e a conformação, impostas, vio- 
lentamente, pelos opressores, 
aos explorados, ao povo traba- 
lhador e desprotegido. E' a isto, ■ 
que no regime capitalista-esta- 
tal se convencionou chamar 
ordem.. ■ 

Que ironia! 
iCom que direito os ociosos 

e parasitas de todos os fe tios 
e tamanhos impõem, ao povo 
que trabalha e sofre, a ordem?... 

iCom que direito Os tartufos 
e farçantes, a soldo do capital, 
obrigam o povo a suportar a 
fome e a miséria, para que eles 
e a classe que defendem em 
nome da., ordem, gosem a 
opulência e o prazer? 

éComo querem os defensores 
da ordem convencer o pnvo de 
que deve ser ordeiro, traba- 
lhando e vivendo na miséria, 
se eles íão desordeiros, vivendo 
na abastança e no parasitismo? 
iComo querem eles convencer 
o povo de que deve aceitar, a 
bem, a ordem, se ela prejudica 
os ordeiros da desordem e be- 
neficia os desordeiros da ordem? 

Francamente, se a estafada e 
impertinente música da ordem, 
tocada pelos videirinhos que 
pretendem viver à cu%ta do es- 
forço alheio, não fosse tam 
prejudicial como é, seria mais 
digna de riso e benevolência, 
do que de crítica e ataque, tal 
é a desafinação dos seus sons, 
tliados por tam péssimos exe- 
cutores... Mas incon odando e 
revoltando, não só dá vontade 
de mostrarmos as armas de S. 
Francisco, mas também de cor-, 
rermos, com a... biqueira,tam 
pífios tocadores!... 

Mas afinal, iquem são os 
verdadeiros desordeiros ? 

O povo que, farto de sofrer 
as infames exploração e opres- 
são de que tem sido vítima, se. 
revolta contra ós seus explora- 
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dores e opressores, lutando em 
prol duma íociedade justa e 
igualitária, porque desf ja eman- 
cipar-se; ou os exploradores e 
opressores que, pretendem go- 
sar uma vida de opulência e 
ociosidad'? 

No autorizado e sábio crité- 
rio dos Cunhas Leais e de to- 
dos os apalhaçados actores da 
ridícula comédia da ordem, os 
verdadeiros desordeiros são os 
ofendidos e prejudicados, isto 
é, as vítimas da ganância e da 
tirania da ordem, e não os pro- 
vocados e cultivadores da fo-" 
me, da miséria e da revolta do 
povo. E' por isso que eles não 
reconhecem o direito do povo 
se revoltar, lutando em prol 
duma sociedade na qual não 
sejam pos» íveis a exploração e 
a tirania do homem pelo ho- 
mem, mas sim a liberdade e a 
igualdade dos homens nos de- 
veres e direitos; é por isso que 
eles pretendem oprimir ainda 
mais o povo com ditaduras, em 
nome... da ordem!... 

Porque, o que os ociosos e 
parasitas desejam é que o povo 
produtor não se liberte do jugo 
capitalístico-estatal; é que não 
se emancipe e .se sujeite a tudo 
que os senhores muito bem lhe 
queiram impor em nome da... 
«sua ordem»! 

Oa patifes ainda não estão 
satisfeitos com a exploração e 
a opressão que há longos sé- 
culos vêem impondo ao povo, 
obrigando-o a suportar um re- 
gime de fome e mifcéria; ainda 
não acham tempo da humani- 
dade sofredora se redimir, im- 
plantando sobre a Terra um re- 
gime de'paz, amor e trabalho, 
para todos! 

E, fingindo desconhecer o 
grande divorciamento do povo, 
para Com eles,—o que é a mais 
formal condenação do regime 
que defendem — apregoam, fu- 
ribundamente: ordem j ordem l 
ordeml 'porque, — dizem eles— 
é preciso salvar o país e... as 
batatas, como se o país se li* 
mitasse a eles, como se o povo 
estivesse de acordo com os pri- 
vilégios, e predomínio que ga- 
rantem, a uma minoria ociosa 
e parasitária, o bem-estar, em 
detrimento da maioria que se 
esfalfa e produz! 

Ah! se o povo, a eterna víti- 
ma da ordem compreendesse 
bem o que ela é, já há muito 
que teria corrido, de vez, á... bi* 
queirada, com todos os poltrôes 
que, pretendendo viver à custa 
,do seu esforço, lhe exigem or- 
dem, depois dêl s serem os 
maiores desordeirosl 

M. C. MACHADO. 

COMO NAO SER ANARQUISTA? 
Preço $20; pelo correio g30. 

fl nofa caràcferisfica 

Não nos recorda qual foi o 
escritor que afirmou um dia: 
«quase sempre as atitudes defi- 
nem o caracter dos indivíduos. 
E se è certo, como êle a juntava, 
que a alimentação, na idade vi- 
ril, influi grandemente na ma- 
nifestação dessas atitudes, de- 
vemos convir que as laiosas de 
rancho que o sr. Cunha Leal 
ingeriu quando soldado não lhe 
fizeram muito bem, visto que, 
ã ultima hora, se transformou 
numa paladiao quixotesco da 
ditadura. 

E* certo que nó» ]á tínhamos 
por aí um inlevado número de 
ditadores; mas esses, coitados, 
eram e são ditadores porque 
teem um cérepto mais duro do 
que uma côdea de broa com 
seis meses de exposição ao ar 
livre. Agora o sr. Cunha Leal, 
que se vangloria de ter tomado 
chá em pequenino, aparecer- 
-nos, qual cavaleiro-fantasma, 
a defender a ditadura, só prova 
a evactidão das teorias daquele 
escritor cujo nome não nos 
lembra. 

Nós sabemos muito bem que 
os homens políticos, mercê du- 
ma qualidade que os distingue 
no meio da gente, gostam de 
se salientar para que o seu no- 
me seja inscrito nas páginas 
fulgurantes da história. Mas, 
para isso, o sr. Cunha Leal, 
bem como todos os ditaderes e 
ditadorzinhos, não precisavam 
de se converter em Mussolinis 
de folheta, em Primos de Ri ve- 
ra de latão, ou em Lenines de 
cortiça. Bastava que andassem 
a quatro pelas terras do pais, 
e tôda-a-gente diria, ao vê-los 
nessa posição extravagante:— 
Isto è que são homens valentes 
para salvar o pais. Até andam 
a quatro... Devem ser criatu- 
ras de talento. 

£, como tal, passariam à 
história, embora a ditadura fi- 
casse como sinônimo de bur- 
rice. 

Que não é, nunca foi, nem 
será outra coisa. 

R uerrocaõa 
Afirma o sr. Roberte de Ju- 

venal que a França gasta anual- 
mente com a ocupação do Rhur 
1.800 milhões de francos, e que 
não recebe de lá senão 550 mi- 
lhões de mercadorias por ano. 

Então? A teoria dos gover- 
nos è esta; aproveitar o farelo 
e desperdiçar a farinha. 

0 nalor õo corpo humano 

Nos Estados Unidos, o #a- 
ííonal Industrial Conference 
Board acaba de estabelecer cu- 
riosas estatísticas para fixar o 
valor monetário de cada órgão 
do corpo humano. 

Assim, no estado de New- 
York um olho vale 2.300 dólares; 
a mão, 4.500; o dedo polegar, 
1.100; um braço, 5.700; um pé, 
3.100; uma perna, 5.000 

O próprio nariz foi também 
avaliado pelo seu justo preço: 
um operário que viu o seu nariz 
triturado pelos dentes do cavalo 
do seu patrão, recebeu uma In- 
demnização de 2.700 dólares! 

Os pobres diabos esfomea- 
dos podem, por Isso, consolar- 
-se, julgando que a sua magra 
carcassa representa uma pe- 
quena fortuna! Pelo menos os 
capitalistas assim lho deixam 
antever... 

No país flas libras 

Segundo as últimas estatís- 
ticas o número dos sem traba- 
lho aumenta diariamente na 
Inglaterra. Em Newcastle, por 
exemplo, há 30.015 operários 
sem trabalho; em Yorkshire, 
Duhrnm e Nortbumberland, há 
275.6Í9; em Bradford, o grande 
centro da indústria da lã, há 
19.811; no Estado livre da Ir- 
landa há 17.087! Calcula-se, ao 
todo, em perto de dois milhões 
o número de operários sem tra- 
balho em toda a Inglaterra. 

E, ao lado deste quadro ater- 
rador, há dezenas e dezenas de 
milionários, de grossos capita- 
listas e de riquíssimos financei- 
ros e industr iàis que não sabem 
o que è sofrer privações. 

Hay que modificar a estru- 
tura da sociedade— como dizia 
o galego. 

Uma per9a9e 

Raras vezes eis sái da boca 
dum padre; mais saiu há pou- 
co, numa igreja francesa, onde 
um pr ègador disse o seguinte: 

«As pequenas plantas huma- 
nas, 6 fieis, teem necessida- 
de de terreno adaptado e de 
sucos vitais para crescer e 
florir na moralidade e no 
bem. Procurai, pois, a reli- 
gião católica, a mados Irmãos: 
ela ê o estrume (fumier) da 
sociedade.'» 

Fugiu-lhe a boca para a ver- 
dade.. . nua e crua... 

3á nos esquecia 

E* verd de: já nos esquecia 
de dizer isto aos nossos leito- 
res. Quando o famigerado Cu- 
nha Leal apresentou as suas 
celebêrrimps propostas de fl» 
nanças, eleminando, para com- 
pressão de dexpezas, algumas 
escolas, discutia-se., no parla- 
mento belga, uma proposta nas 
mesmas condições; 

Os reaccionários de lá não 
querem escolas; e a economia 
feita com essa eleminação re- 
vertia a favor do orçsmento do 
ministério da guerra! Cá, o 
Cunha Le»l, tinha certamente o 
mesmo propósito. Por isso êle 
é ditador... e reacclonário. 

M sifuaçan na Alemanha 

Para o operariado, a situa- 
ção na Alemanha é desesperada 
em extremo. De 1 a 15 de no- 
vembro findo o vúmero dos 
operários sem trabalho passou 
de 943 000 a 1.250 000; e o núme- 
ro doR que trabalham só meta- 
de da semana, mss que são so- 
corridos, pela assistência, ele- 
vou-se a 1.772.000. Além disso 
afirma-se que, no Rhur, há 2 
milhões de operários sem tra- 
balho. 

Até aqui as cifras oficiais; 
mas, em realidade, o número 
exacto dos operários sem tra- 
balho è muito superior. 

Secho alegre 
O prior duma freguesia da 

aldeia estava pregando um pre- 
go renitente na vara dum pàr- 
reiral, que tinha por cima da 
porta da sua casa, quando deu 
fé que um rapazito patára a 
ver, com toda a atenção, o que 
êle estava a fazer. 

—Olá—meu amiguinho—-gri- 
ta o padre, agradado de ver o 
interfisse que estava excitando 
no pequeno, f, Já gostas de ver 
estes trabalhos de hortas e jar- 
dins?... 

—Nada, não senhor—respon- 
de-lhe o rapaz. Estou á espera 
de ouvir o que diz um padre 
quando bate com o martelo nos 
dedos... 

«Entre Camponeses» 

Da Biblioteca de Brochura» 
Sociais, acabamos de receber 
um pacote de exemplares desta 
utilístima brochura de Enrico 
MalatestB, nne vendemos ao 
preço de $40 cada ex. 

TRABALHADORES! Lede: 

CONTRA 0 C0NFUSI0NISM0 
Preço, $15. 

A' venda nesta Redacção 
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Oro bom confrade 
de Cénine 

Medicado aos revolucionários 
sincero» do partido comunista 

O ditador Mnssolini acaba 
de «e afirmar, na Câmara doa 
deputados italianos, um bom 
confrade de Lénine, e de pro- 
nunciar palavras de que nós 
eòraríamos, se fôssemos mem- 
bros da Internacional Comu- 
nista, 

Alguns extractos do discur- 
so de Massolini: 

«Quanto às relações espirituais 
entre os dois países, l alia e 
Rússia, elas são excelentes. 
Não surpreenderei a Câma- 
ra, dizendo-lhe que durante 
o mês de Corfd, a única im- 
prensa que mostrou simpa- 
tia pela Itália foi a impren- 
sa russa.» 

«Naturalmente, quando se co- 
loca o problema da política 
externa no terreno da utili- 
dade nacional, é preciso usar 
a fórmula: «dar uma coisa 
em troca doutra.» Eu, em 
nome da Itália, em nome do 
governo italiano, dando uma 
prova da minha boa vonta- 
de, reconhecia o governo dos 
sòvietes. Eu, governo italia- 
no, faço entrar a vós, Rússia, 
na circulação política e di- 
plomática da Europa ociden- 
tal; mas vós, Rússia, dais-me 
concessões de matérias pri- 
mas, de que a Icália tem 
tanta necessidade.» 

áQuem dirá, após isto, que 
um governo faz melhor do que 
•atro a felicidade do povo, e 
que o da Rússia, vale mais do 
que o da Itália ? 

Grupo Anarquista 
k "0$ Solidários" 

Convidam-se todos os filia- 
dos, a reunir, facje, no local n* 
1, para assuntos inadiáveis, pe- 
las 16 horas. 

TRABALHADORES f Lide: 

A MOCIDADB 
por Pedro Krapotkint 

Preço, $30. 
A* venda nesta Redacção 

Conta corrente 
(Mês de Dezembro) 

SUBSCRIçãO VOLUNTáRIA 

Porto - Bnto, 10$00 Lisboa 
Grupa O Semeador, 7$50. Al- 
vações do Corgo—3 de Carva- 
lho. $45. Alfa de S. Domingos 
— Lvr, $50. Va/e do Vargo — 
F: B. M.chado, 5$95 Via Pou- 
ca d'Aguiar— N. T. Carvalho, 
1$90. 

E. O. da América — Produto 
da subscrição tirada por José 
Martins Júnior (15 dólares), 
426$00. 

Pernombuco—Ernesto Viana, 
25$00. 

Soma   477$30. 
ASSINATURAS 

Recebidas directamente 
Porto — M. P. de Ostro, A. 

Pinto, 2 a 2$40=a 4$80; A. da 
Costa, 1$60; DJ.B <rbo*a 1$20, 
A. de S 'U*a, F. Cunha, 2 a 
l$40 = a 2$80; A. 3. Oliveira 
$50; 3. P M. M^rtms, H. Alves, 
2 a 2$00 = a 4$00; d. D. Pei- 
xoto, d A. de C^tro, 2 a 4$00 
=a 8$00; 3. M Birreiro, 5$00; 
A. 3. Soares, 4$20; B. P. de Li- 
ma, A X. da Cur h <, L. Mendes, 
3 a 2$05 — a 6$15; L. Frattl, 
1$50; V. Fernandes, 3$00. Lis- 
boa—D. de Carvalho, 3. A. Ne- 
ves, A. 3. Pao, 3 a 5$00 = a 
15$00; A. B >Who, 10$00. Al- 
degalega do Ribatejo — C. S. 
Gouveia, A. Guerreiro, 2 a 2$00 
=-=a 4$00. Alvações do Corgo— 
3. de Carvalho, 2$05. Cabeção 
— A. Argelino, 9$45. Cacela — 
A. A. Machado, 6$50 Canidelo 
— 3. A. dos Reis, 2$00. Cara- 
mujo— Adelaide da Conceição, 
$60. Carvalhos—3. F. Costa, 3. 
S. Soares, A. G. da Silva, 3 a 
2$00=a 6$00 Carviçais — M. 
F. Monteiro, 3$65. Coímbrões— 
V. P. da SUva, 2$00. Covilhã— 
3. A. das Naves. 5$25. Elvas— 
C. L. Silveira, 4$00. Espinho— 
F: S. Silva, 5$00. Évora—3. 
Alberto, 3. 3. Candieira, 2 a 
2$50= > 5$00. Funchal—S. Go- 
mes, 5$00. Gaia—A. P. Fdria, 
$80. Guarda —D. F. da S lva, 
2$00. Ponte do Sôr — 3. da P. 
Guerreiro, 2$00. Póvoa do Var- 
zim — 3. C. Lopes, 2$05. Ton- 
dela — A. P. de Sousa, 3$00. 
Torres Novas — ?. Br?t«s, A. 
Brito, 2 a 2$05 = a 4$10; F. 
Corrêa, 3$05;d. L Síritoá, 5$00. 
Vale do Vargo—¥. B. Michado, 
16$15; A. A. Pulquério, Ale- 
xandre A. Pulquério, 3. 3. Tou- 
cinho, R. S. Godinho, Joaquim 
dos R»is Toucinho, 3. B:nto, 
6 a 3$25 = a 19$50; B Pires, 
3$00; 3 A. Swrtana, D. L. G> 
dinho, 2 a 3$20=a 6$40. Vila 
do Conde — A. B. S lva, R. 3. 
Ferreira, M. R. Cruz, M. L. da 
Costa, M. F. Cereja, A. C Ma- 

chado, M. A. Carmelita, 3. 3. 
Teixeira, 3. 3. B. Alves, E. G. 
Saraiva, 3. F. .Almeida, 3. G. 
CamUa, 3. do C. Ceia, 13 a 
2$00 = a 26$00; R. Teix ira, 
3$20; M. G. S raiva. A. D. da 
Cruz, 2 a 4$00= a 8$00. Vilã 
Pouca d'Aguiar— C A. Pereira, 
10$00. América — Antó üo da 
Silva, 20$80; Francisco R. Alei- 
xo, 54$30; Abílio P. da C"»sta, 
20$80; 3 ãa de Sousa, 20$00. 
França—3 jão F. Ferreira. 20$00. 
Cobrança pHn c orreio, 975<£28. 
Soma, 1353$68. 

VENDA DE JORNAIS 

Porto — Leolindo, 18$00: A. 
Pinto, 1$00; G-upi Sem Deus 
nem Páma, 29$40; M. Fortu- 
nato, 2$00; Venda na R'dicção, 
10$00; G upo Isolados, l0$78; 
G upo Sem Deus nem Amo, 
18$00; Saúl de Sousa, 2$00; 
Mário Ferreira, 2$60. Aldegale- 
ga — 3. L. dos Sntos, 8$00. 
Amarante. A. da S lva, 6$ 16. 
Carnide, R. Lima, 2$00. Carva- 
lhos, A. Sanhudo, 8$20 Fica- 
lho, A. S. N igueira, 10800. Lis- 
boa, A. R dngues, 16$80; M. 
Gama, 2$50. Marinha Grande, 
3. A. de Freitas, 43$60. Póvoa 
de Varzim, A. Ferreira, 28$00. 
Vila do Conde, Grupo «A Ple- 
be», 6$30. 

E. U. da América—D. Teixei- 
ra, dos assinantes, Alfredo Cam- 
pos e Jorge Michado, 52$00. 

Brasil—K >dolfi > Fiüp-.75$00; 
Gentil da C. Sinto», 100$00.— 
Soma, 452$34. Total, 2.283$33. 
DESPEZA 

Composição dos n.** 
39, 40, 41 e 42 .   . 720$00 

Impressão, idem .   . 320$00 
Papel para os mes- 

mos n.08   .... 435$10 
Aluguer da casa .   . 20$00 
Carretos  6$50 
Papel e envelopes   . 5$20 
Despezas miúdas.   . 3$15 
Déficit anterior   .   . 359$32 

1.869$27 
Resumo: 

Receita 2.283$33 
Despeza 1.869$27 

Saldo para Janeiro .    414$05 

TRABALHADORES I Lede: 

O princípio do fim 
por Ricardo Afeita 

Preço, $10. 
A' venda nesta Redacção 

frt-íilinflros* 
de S. IPedro da flova 

Transporte .   -  . 624$95 
5. Bráz d'Alportel—A. 

M. Pinto   ....     1$06 

eeóRâicAs x 
de $30 centavos cada exemplar 
será posta à venda, na próxima 
semana, esta interessante e 
utilissima brochura de Neno 
Vasco. 

| CORREIO DE   ft COMUIU" | 

LISBOA—G'upo «0 Semeador> 
— Começa a pub icar-se no 
próximo número. 

IDEM—Correia Barreira—Rece- 
bemos 20$00: 10$00 para a 
Bblioteca; 8$00 pira paga- 
mento das 4 remessas, e so- 
bram 2$00 que distinamos a 
subscrição voluntária. Está 
bem? Sentimos a tua «sorte». 

DONDEIRO ANGOLA — A. Rzvez 
da Silva—P\ nJamos-tí, no 
dia 31 do mê> findo, os livros 
que pediste. Foram regista- 
dos. 

CO\KBRA —Pedro das Neves — 
Os restantes devolveram, es- 
ta semana. 

GOLEGA — F. S'cena — Recebe- 
mos carta e 7$00, a que de- 
mos o destino que indicas, 

AMéRICA — Armando J. Coelho 
—Recebemos 2 dói irei> Ger- 
mano B. Tavares — R cebe- 
mos 3 dólares. Seguem os 
jornais que pedes. 

S. BRAB 'ALPORTEL—A M Pin- 
to— Recebemos carta e 5$00: 
3$00 para a C, e 2$00 para 
subscrições. Ficas pago até 
ao n.° 50. 

VEIROS—A. Costa—Recebemos 
4$00. Pago até ao n.° 46. 
Saudações de todos os ca- 
maradas. 

A transportar .   . 625$95 

A         ® !■ 
Den3e-se. 

pelo maior lanço 

o 
< 

< 
H 
íü 
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0 Tege:ariano 
mensário naturista ilustrado, 

do Porto, 

o 
< 
ra 

EM ESTAOO DE NOVO m 
> 

> 

Oito volumes, 
constituídos 
por  94   livros 

> 
(de Março de 1911  :: :: 
:: a Dezembro de 1918) 

o 0 produto reoerfe a O 
faoor õa comonfi 
Propostas, dirigidas ao 
APARTADO, 17 - Porto 

■ y ■ 
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